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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia contemporânea, a partir de 
textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de 
Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
Os “últimos” dos positivistas 
 
O curso focaliza as relações teóricas e históricas do positivismo contemporâneo (Círculo de 
Viena) com seus críticos e investigará, especialmente, a recepção de “A estrutura das 
revoluções científicas” de Thomas Kuhn pelos “últimos” positivistas. Entre eles, Carnap, 
que teve papel na publicação do livro e, depois, particularmente, Nagel, Feigl e Hempel, 
que sobreviveram a Carnap e puderam acompanhar todo o processo de mudança induzido 
pelo livro de Kuhn e reagir a ele. Os alunos serão convidados a participar de uma pesquisa 
sobre essas mudanças, orientados pela seguinte questão: o positivismo foi refutado? 



 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Introdução geral  
O positivismo e seus críticos  
A perspectiva de Kuhn 
As reações do positivismo 
Mudanças teóricas e institucionais 
Debate contemporâneo 
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